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			Ao irmão Ronaldo Rodrigues de Souza, que, há 30 anos — com o seu amor à evangelização e às missões transculturais —, motivou-me a fazer a obra de um evangelista.
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			O evangelista Valdir Nunes Bícego (1939–1998), que o Senhor “arrebatou”, não para Gaza, e sim para a Glória, é o terceiro. Mais que uma inspiração para escrever cada livro, ele foi meu pastor e grande mentor, mesmo sem saber disso, possivelmente, pois praticamente não conversávamos. Esses três pregadores do evangelho deixaram um grande legado, mas Bícego, em especial, está para mim como Elias estava para Eliseu. Uma frase sua, da qual jamais me esqueci, é esta: “Não é o título que faz a pessoa; é a pessoa que faz o título”.

			Finalmente, não houve tempo de eu pedir a Antonio Gilberto que prefaciasse um dos livros desta série. No dia 30 de julho de 2018, aos 91 anos, o maior erudito que conheci, a despeito de ele mesmo nunca ter feito questão de dar-se a conhecer como tal, foi “arrebatado” deste mundo. Dizer que ele é meu pai, meu mestre, meu pastor e meu amigo, como fiz em minhas mídias sociais, pode soar como uma tentativa de “capitalizar”, de querer mostrar que éramos confidentes.

			Para ser bem sincero, nunca me considerei muito íntimo desse ícone da Assembleia de Deus, mas tive o privilégio de trabalhar com ele na CPAD, onde almoçávamos juntos e caminhávamos após o almoço. Além disso, congregávamos na mesma igreja (Assembleia de Deus de Cordovil, no Rio de Janeiro-RJ), onde eu ouvia seus valiosos ensinamentos. Também viajei com ele algumas vezes e conversávamos com certa frequência por telefone, etc.

			O que sou hoje devo em grande parte a Valdir Bícego e Antonio Gilberto. Sem dúvida, quanto ao segundo, quem uniu nossas almas foi o Senhor Jesus. Nossa amizade não resultou de um longo tempo de convivência. Foi o Senhor que tudo preparou! Ele uniu-nos antes mesmo de conhecermo-nos pessoalmente, quando eu, ainda na adolescência, lia em São Paulo o clássico A Bíblia Através dos Séculos (GILBERTO, 2003).

			Desde então, esse servo de Deus passou a influenciar-me e continuaria fazendo isso houvesse o que houvesse. Entretanto, quis o Senhor fazer com que eu, durante certo período, sentisse-me como Timóteo aos pés de Paulo. E, como nosso Deus é Deus de vivos, e não de mortos (Mt 22.32), Valdir Bícego e Antonio Gilberto estão vivos em meu coração, embora tenham mudado de residência. Louvado seja Deus pela vida desses arautos pentecostais! Aliás, acrescentei seus nomes à minha galeria dos heróis da fé.

			Quando leio sobre os feitos de Enoque, Noé, Abraão, Davi, Samuel, João Batista, os apóstolos, Estêvão, Filipe, etc., com alegria lembro-me também dos atos de Valdir Bícego e Antonio Gilberto! Somente a eternidade revelará a importância desses homens segundo o coração de Deus — dos quais “o mundo não era digno” (Hb 11.38) — para o ministério que me outorgou Ele. “Ver-nos-emos, ver-nos-emos, ver-nos-emos na terra divinal; ver-nos-emos, ver-nos-emos, ver-nos-emos junto ao rio sem igual” (hino 215 da Harpa Cristã).

											Prefácio

			Sabem, meus amigos, estou em meu trigésimo ano neste púlpito [...]. É mais emocionante para mim esta noite do que quando vim para cá em 1938”, declarou D. Martin Lloyd-Jones (1899–1981), ao completar 30 anos como expoente das Escrituras na Capela de Westminster, em Londres, Inglaterra (LLOYD-JONES, 2007, p. 65). Permita-me parafrasear esse célebre pregador. Estou em meu vigésimo quinto ano como articulista e escritor. E é mais emocionante escrever agora do que no fim do século XX, quando tudo começou.

			Em 1992, eu era um jovem presbítero na Assembleia de Deus da cidade de São Paulo e dirigia um ponto de pregação ligado ao setor da Lapa, sob a supervisão do saudoso pastor Valdir Nunes Bícego. Recém-formado em Teologia pela Escola Teológica Pastor Cícero Canuto de Lima (hoje, Faculdade Evangélica de São Paulo), fui convidado para atuar como professor-assistente. E, no ano seguinte, com a transferência do professor-titular, irmão Ronaldo Rodrigues de Souza, para o Rio de Janeiro, assumi a cadeira de evangelismo e missiologia.

			Numa certa madrugada, perdi o sono e senti-me impulsionado a escrever um texto sobre as matérias que lecionava. À época, vinha-me aprimorando na arte de escrever; havia interesse de minha parte em produzir textos de qualidade, especialmente para os alunos do seminário. Até então, não havia pensado que aquele modesto trabalho, escrito sem nenhuma pretensão, pudesse ser publicado no jornal Mensageiro da Paz, órgão oficial das Assembleias de Deus!

			Assim que escrevi e revisei o texto, minha intenção era, no máximo, apresentá-lo à redatora de um pequeno jornal da igreja. Porém, tudo mudou em um culto destinado à instrução dos obreiros na Assembleia de Deus da Lapa, em São Paulo. Quando eu cheguei àquela reunião numa gélida segunda-feira (dia 26 de julho de 1993), o pastor Valdir Bícego já estava pregando.

			O templo estava com lotação máxima: cerca de 800 pessoas. Nunca gostei de participar do culto na galeria, mas, em razão do grande congestionamento que havia enfrentado, não tive alternativa a não ser assentar-me bem espremido entre alguns irmãos que não paravam de conversar.

			Deus surpreendeu-me naquela noite! Enquanto discorria sobre os dons que o Espírito Santo dá aos servos do Senhor e a chamada divina, o pastor Valdir Bícego apontou na direção da galeria e disse: “Deus, nesses dias, tem chamado algumas pessoas para pregar, ensinar e, também, escrever. Você, irmão, que recebeu do Senhor essa chamada específica, esse dom para escrever, mande o artigo para o Mensageiro da Paz”.

			Num primeiro momento, pensei que esse pastor, mestre e evangelista estivesse falando de maneira geral, e não diretamente a mim. No entanto, como eu estava com o mencionado texto dentro da minha pasta, fui-me convencendo aos poucos de que Deus falara comigo de modo profético. E, naquela mesma semana, ainda inseguro, criei coragem de encaminhar o artigo à redação da CPAD, exatamente no dia 29 de julho de 1993.

			O tempo passou, e acabei-me esquecendo do ocorrido, pois não havia mesmo uma grande expectativa quanto à publicação de um texto de minha autoria em um jornal tão importante! Quem era eu para acreditar que isso pudesse acontecer? Todavia, num determinado sábado em que eu estava muito desgastado após lecionar seis aulas seguidas, visitei a livraria da CPAD no bairro do Belenzinho, em São Paulo.

			Ao entrar nessa loja, avistei o Mensageiro da Paz e comecei a ler suas manchetes. Um dos artigos despertou minha atenção, pois tinha tudo a ver com evangelismo e missiologia: “Adestrando pescadores de homens”. Naquele momento, não passou pela minha mente que pudesse ser meu texto, pois o título que lhe dera era diferente. No entanto, ao conferir a última página desse jornal, meu coração disparou. Lá estava o meu nome!

			Por graça de Deus, desde então, tenho escrito muitos artigos, comentários de Escola Bíblica Dominical para juvenis e adolescentes, prefácios, apresentações e, especialmente, livros. Mas a alegria que senti ao ver o meu nome pela primeira vez no Mensageiro da Paz não pode ser comparada a nenhuma outra! Foi ali que Deus confirmou minha chamada para propagar sua Palavra por meio da escrita.

			Ao longo dessas quase três décadas, tive o privilégio de escrever dezenas de artigos em todos os veículos de comunicação da CPAD. De 1997 a 1999, assinei a coluna “Nosso tempo” da revista mensal Seara. E, nesse período, foram 30 artigos publicados. Em 1999, fui convidado a escrever Lições Bíblicas para juvenis e adolescentes. E, a partir de 2003, comecei a escrever livros.

			Os dois primeiros destinaram-se a jovens e adolescentes: Perguntas Intrigantes que os Jovens Costumam Fazer (2003) e Adolescentes S/A: coisas que rapazes e moças precisam saber (2004). Em seguida, por direção divina, iniciei uma série sobre a pregação e o pregador. O primeiro, Erros que os Pregadores Devem Evitar (2005), para a glória do Senhor, foi o livro mais vendido da CPAD no ano de seu lançamento e tornou-se um best-seller.

			Depois vieram: Evangelhos que Paulo Jamais Pregaria (2006), Mais Erros que os Pregadores Devem Evitar (2007), a unidade de Escatologia em Teologia Sistemática Pentecostal (2008), Erros que os Adoradores Devem Evitar (2010), Erros Escatológicos que os Pregadores Devem Evitar (2012) e Procuram-se Pregadores como Paulo (2015). E, em 2018, ao completar 25 anos como articulista e escritor, Deus presenteou-me com o privilégio de escrever a série Pregadores da Bíblia.

			O primeiro livro da presente série é: João Batista: o Pregador Politicamente Incorreto. O segundo, Estêvão: o Primeiro Apologista do Evangelho. O terceiro, Pedro: o Primeiro Pregador Pentecostal. E, neste quarto, que o leitor tem em mãos — Filipe: o Primeiro Evangelista da Igreja —, mantenho o propósito inicial de conectar pregadores bíblicos com o nosso tempo, a fim de incentivar a nova geração de pregadores especialmente a ter compromisso com a Palavra de Deus e com o Deus da Palavra.

			São muitos os irmãos que me dizem: “Eu tenho o sonho de escrever um livro”. Não é pecado “sonhar”, ter projetos, aspirações. Todavia, o mais importante de tudo é servir ao Senhor com fidelidade, procurando ser um obreiro aprovado em tudo (2 Tm 2.15) e estar no centro da sua vontade. Jamais “sonhei” que poderia escrever sequer um artigo! Nunca imaginei que seria tão honrado por Deus! “Foi o Senhor que fez isto, e é coisa maravilhosa aos nossos olhos” (Sl 118.23). 

			Diante do exposto, além de glorificar ao Senhor Jesus por ter-me aberto uma porta grande e eficaz na área editorial, espero que essas singelas palavras sirvam de estímulo àqueles que receberam de Deus o chamado para escrever. Sigam em frente! O Senhor trabalha “para aquele que nele espera” (Is 64.4).

			Ciro Sanches Zibordi

			Niterói, RJ, inverno de 2018.
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			Introdução

			Protagonismo de Filipe

			[[...] E fez-se, naquele dia, uma grande perseguição contra a igreja que estava em Jerusalém; e todos foram dispersos pelas terras da Judeia e da Samaria, exceto os apóstolos. [...] E, descendo Filipe à cidade de Samaria, lhes pregava a Cristo.

			– Atos 8.1-5

			A morte de Estêvão, por assim dizer, foi a conclusão do primeiro capítulo da história da Igreja Primitiva, o qual pode ser chamado de “A Igreja pentecostal em Jerusalém”. Este começou a ser escrito assim que o Senhor Jesus, dez dias após sua ascensão, cumpriu a promessa de revestir os primeiros cristãos com o poder do Espírito Santo para pregar o evangelho não somente onde eles habitavam, como também em toda Judeia, Samaria e todo o mundo (Lc 24.49; At 1.8).

			Jesus não queria que os apóstolos e pregadores do evangelho ficassem estacionados nesse primeiro capítulo. Eles deveriam continuar escrevendo a história da Igreja pentecostal, que começou muito bem, com o rápido crescimento da congregação em Jerusalém. Ao ascender ao Céu, a ordem do Senhor era para que eles, de modo simultâneo — “tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra” —, evangelizassem o mundo.

			No entanto, em vez de virar logo a página e passar para o segundo capítulo, os líderes da Igreja continuaram circunscritos a Jerusalém. Talvez estivessem contentes em servir a Jesus Cristo na cidade santa, considerada a morada e o trono de Deus (Jr 3.16-25; Jl 3.17), escolhida por Ele para colocar o seu nome (1 Rs 11.13; 2 Rs 21.4), até que irrompeu “uma grande perseguição contra a igreja que estava em Jerusalém” (At 8.1).

			O primeiro capítulo da história da Igreja inicia-se em Atos 1.8, e o segundo, em 8.1. Até as últimas palavras de Estêvão — “Senhor Jesus, recebe o meu espírito” e “Senhor, não lhes imputes este pecado” (7.59,60) — todas as ações da Igreja limitavam-se a Jerusalém. Esse protomártir do cristianismo foi usado por Deus para fazer a transição ou “virada de página”, e nosso pregador sem título (Filipe), por conseguinte, foi o primeiro propagador do evangelho do segundo capítulo (8.5).

			Estêvão e Filipe são personagens-chave em Atos dos Apóstolos. O primeiro, como apologista do evangelho e primeiro mártir da Igreja, foi o “pivô” da perseguição contra os crentes em Jerusalém, pela qual o Senhor Jesus “semeou” os filhos do Reino no “campo”, que é o mundo (Mc 13.38). Já o segundo foi o primeiro a cumprir na íntegra o mandamento de Atos 1.8, visto que seu trabalho evangelístico ultrapassou os limites de Jerusalém, Judeia e Samaria, repercutindo nos “confins da terra”.

			Pedro, como primeiro pregador pentecostal, é o protagonista do primeiro capítulo da história da Igreja Primitiva (At 2-5). Não obstante, Estêvão — como diriam os críticos de cinema — “roubou a cena”, assumindo o protagonismo logo após a eleição dos Sete (6.5-10). Cheio do Espírito Santo, ele assumiu o “papel principal” momentaneamente antes que o primeiro capítulo terminasse, fazendo Pedro e os apóstolos tornarem-se “coadjuvantes”.

			Filipe (Phílippos, “amante de cavalos”) tornou-se o protagonista do segundo capítulo da história da Igreja nascente ao realizar um feito inédito depois do dia de Pentecostes: anunciar o evangelho aos samaritanos, “uma espécie de intermediários entre judeus e gentios. Portanto, era natural que antes de chegar aos gentios, o evangelho passasse pelos samaritanos” (DUARTE, p. 48). Ele foi um pregador à frente do seu tempo, já que também contribuiu para que o evangelho chegasse aos gentios ao pregar a um eunuco da rainha Candace, dos etíopes.

			A igreja da Etiópia, “uma das mais antigas do mundo e que tem milhões de membros, afirma que sua origem está precisamente nesse encontro entre Filipe e o eunuco etíope. Além disso, essa passagem pode ser lida como representando o começo da missão para os gentios antes mesmo de a igreja como um todo a autorizar. Seria só depois do episódio de Pedro e Cornélio que os líderes da igreja de Jerusalém chegariam à conclusão de que ‘Deus concedeu também aos gentios o arrependimento para a vida’ (11.18)” (GONZÁLEZ, 2011, p. 145–146).

			Pregador sem Título

			Embora Valdir Nunes Bícego (1939–1998), um dos meus principais referenciais, tenha sido um grande expoente das Escrituras, não deixou muitos textos publicados, exceto algumas Lições Bíblicas e seu excelente Manual de Evangelismo (BÍCEGO, 1997). Todavia, lembro-me muito bem de suas pregações, especialmente uma sobre Filipe, pela qual enfatizava que o obreiro não precisa de um título para fazer a obra do Senhor.

			Quando penso sobre a obra realizada pelo personagem-chave deste livro, vem-me à mente, em especial, uma frase repetida à exaustão pelo pastor Valdir Bícego: “Não é o título que faz a pessoa; é a pessoa que faz o título”. A rigor, não foi ele quem a formulou, pois fazia questão de atribuí-la a seus principais mentores: Cícero Canuto de Lima (1893–1982) e Eurico Bergstén (1913–1999).

			No Novo Testamento, a primeira ocorrência do título de evangelista (gr. euaggelistes) relaciona-se com Filipe (At 21.8). De acordo com Lucas, o apóstolo Paulo, ao voltar de sua terceira expedição missionária com sua comitiva, chegou a Cesareia marítima e entrou “em casa de Filipe, o evangelista, que era um dos sete”.

			Essa menção é muito significativa, pois o mesmo escritor sagrado, ao discorrer sobre o trabalho evangelístico de Filipe em Samaria e outros lugares, não lhe confere título algum (At 8.5-40). Lucas dá a entender, quando chama esse pregador de evangelista — somente por ocasião da visita de Paulo à sua casa —, que ele fez a obra da evangelização itinerante por cerca de 20 anos mesmo sem ter um título ou reconhecimento formal por parte dos apóstolos.

			Sem a morte de Estêvão, a mensagem do evangelho não teria chegado a Antioquia da Síria (At 11.19,20), de onde Paulo, anos mais tarde, partiria para vários lugares do mundo (13.1-4; 15.35-41; 18.22,23). Esse apóstolo, na verdade, tornou-se o protagonista do terceiro capítulo da História da Igreja Primitiva, o da pregação aos gentios, graças aos precursores não apóstolos que Deus levantou: Estêvão e, especialmente, Filipe.

			Entretanto, faça-se justiça, a despeito da proeminência paulina nas missões transculturais a partir de Atos 13, o primeiro apóstolo a pregar aos gentios foi Pedro (10.34-48). Por outro lado, embora Filipe apareça pouco no quinto livro do Novo Testamento — e, na maioria das vezes, sem título (6.5; 8.4-40; 21.8) —, trata-se de um dos protagonistas da História da Igreja nascente, um pregador, como afirmamos, à frente do seu tempo. Aliás, às vezes nos esquecemos de que as jornadas missionárias não começaram com Pedro ou Paulo, e sim com Filipe.

			Diante do exposto, nesta obra, discorro sobre a pregação e o pregador com base na vida do diácono-evangelista Filipe, que não deve ser confundido com o apóstolo de mesmo nome (At 1.13). Há que se observar que o Novo Testamento menciona cinco homens com o nome de Filipe: dois Herodes, um monarca e dois servos de Jesus Cristo.

			O primeiro Filipe, filho de Herodes, o Grande, e Mariana, é o esposo de Herodias, que o abandonou para viver com seu irmão, Antipas (Mt 14.3; Lc 3.19). O segundo, filho de Herodes, o Grande, e Cleópatra de Jerusalém, é o tetrarca da Itureia e da província de Traconites, casado com Salomé, filha de Herodias (Lc 3.1; Mt 14.6). Ele construiu a cidade de Cesareia de Filipe, que recebeu esse nome para não ser confundida com Cesareia marítima (16.13).

			Filipe, apóstolo de Jesus Cristo — também conhecido como Bartolomeu —, cuja fama restringe-se aos Evangelhos, é o terceiro com esse nome no Novo Testamento (Jo 1.43-48; Mt 10.3). O quarto é mencionado de modo indireto, pois Filipos, a principal cidade do leste da Macedônia, é assim chamada por causa de Filipe da Macedônia (382–336 a.C.), pai de Alexandre, o Grande (At 16.12; Fp 1.1). E, finalmente, o quinto, muito famoso em Atos dos Apóstolos, é o nosso pregador sem título (At 6.3-5; 8.4-40).

			No primeiro capítulo deste livro, abordo a maneira usada por Deus para tirar a igreja de Jerusalém do comodismo, fazendo com que inúmeros pregadores — especialmente Filipe — fossem espalhados pelo mundo. Nos três seguintes, a ênfase recai sobre sua pregação e o grande avivamento ocorrido em Samaria.

			O quinto capítulo dá destaque para o trabalho de nosso pregador sem título como evangelista e exegeta, enfatizando a necessidade de a pregação do evangelho em nossos dias ser fundamentada na interpretação correta das Escrituras. O sexto aborda a importância de o pregador ser guiado pelo Espírito Santo. E o último gira em torno do importante encontro do apóstolo Paulo, outrora perseguidor dos cristãos, com o evangelista Filipe, vítima de sua perseguição.

			Aliás, que encontro pentecostal! Paulo, Timóteo, Ágabo e outros “vasos” reunidos na casa de Filipe e suas filhas profetisas em Cesareia. O médico Lucas, também presente, dá a entender que, naqueles dias, nosso pregador sem título finalmente foi reconhecido como evangelista. Convido, pois, o prezado leitor a acompanhar essa fascinante história, da qual podemos extrair valiosas lições. Boa leitura!

		

	
		
			Capítulo 1

			Novo Capítulo para a Igreja Pentecostal

			Alguns homens piedosos sepultaram Estêvão e fizeram grande pranto sobre ele. Saulo, porém, assolava a igreja, entrando pelas casas; [...] os que foram dispersos iam por toda parte pregando a palavra.

			– Atos 8.2-4, ARA

			— Vovô João, conta uma história pra gente?

			— Mas vocês ainda estão acordados, meninos?!

			— Sim, vô. Queremos ouvir mais uma história do tempo em que o senhor morava em Jerusalém.

			— Está bem, está bem. Mas, qual foi a última que lhes contei?

			— Hummm... foi a daquele homem que levou um monte de pedrada porque pregou a verdade.

			— Ah, sim... Estêvão o nome dele. Então, eu já comecei a falar sobre os sete heróis helenistas. Vou contar a vocês a história de um amigo de Estêvão. Vocês já ouviram falar de Filipe?

			— Aquele que voou, vovô?

			— Isso! Ele mesmo!

			— Que legal! Nós ouvimos o senhor falando sobre ele lá na igreja. Como é que ele voou? Ele tinha asas?

			— Bom, sobre isso falamos depois. É uma looonga história... — responde o velho João, bocejando.

			— Tá bom, vô. Continua, continua!

			— Quando lhes contei a história de Estêvão, disse que o irmão Pedro, o tio Tiago, eu e nossos outros companheiros precisávamos escolher sete homens para nos ajudar. Lembram?

			— Sim! Por causa daquele problema das mulheres que não tinham marido.

			— Muito bem. Então vou pular essa parte aí, até porque acho que não temos muito tempo. Aliááás, vocês já deviam estar dormindo, hein.

			— Tá bom, vovô. Começa logo!

			— Bom, o Filipe era um jovem que, assim como seu amigo Estêvão, tinha ótimas qualidades. Vocês se lembram das características que os sete heróis helenistas tinham? Hein, se lembram?

			— Lembramos!

			— Então qual que era a primeira?

			— Cheio do Espírito Santo? — pergunta Joãozinho.

			— A primeira? — responde o velho João.

			— Não é cheio do Espírito Santo, Joãozinho. É boa reputação! Já se esqueceu do que o vovô falou? — diz Pedrinho, que recebeu esse nome em homenagem ao grande amigo de seu avô.

			— É isso mesmo, Pedrinho, é isso mesmo. Parabéns! — diz João. — Estêvão, Filipe e os outros cinco heróis dos quais nem me lembro dos seus nomes tinham boa reputação e eram cheios do Espírito Santo e de sabedoria, sabiam?

			— Tá bom, vô, tá bom. Pode pular essa parte! — dizem os meninos, ansiosos pela continuação da história.

			— Muito bem. Depois da morte de Estêvão e da grande perseguição que veio contra a igreja em Jerusalém, muitos irmãos tiveram de fugir. E um deles foi Filipe.

			— Mas por que ele teve de fugir, vovô?

			— Ora, pensem bem. Ele era como Estêvão. Tinha as mesmas qualidades e apresentava a mesma mensagem sobre a morte e a ressurreição de nosso Senhor Jesus. Vocês acham que aconteceria o quê com ele, caso permanecesse em Jerusalém?

			— Mas, vovô, por que será que esses heróis eram tão perseguidos naquele tempo?

			— Todos nós, desde o início, sempre sofremos pelo evangelho. Nosso Mestre sempre nos avisou de que sofreríamos por causa do seu nome. Mas aquela perseguição a Estêvão e seus amigos tinha uma razão especial. Os apóstolos estavam desobedecendo ao Senhor...

			— Sério, vovô?!

			— Sim. O Mestre, antes de voltar para o céu, nos disse que começaríamos pregando o evangelho em Jerusalém; só que ao mesmo tempo, tínhamos de levar a Palavra a toda a Judeia, Samaria e até aos confins da terra. Por que vocês acham que hoje estamos aqui, em Éfeso, e não em Jerusalém?
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